
        
            
                
            
        

    
	Prefácio

	Um “Vendaval” de emoções, assim se apresenta este romance de Adelina Santos. Não de emoções vazias, estrategicamente colocadas para nos fazerem pregar os olhos nas páginas de um qualquer livro, mas sim de emoções vivas que nos fazem colocar os olhos, os ouvidos, as mãos, o nariz e até a alma nas páginas do livro. Um livro que nos põe os sentidos em sentido. Um romance que nos permite viver cada uma das suas páginas, que nos permite sentirmo-nos personagens dentro das suas personagens, do princípio ao fim.

	Assim é Adelina Santos, a poetisa, a escritora, a mulher. Uma mulher de versos e palavras intensas que nos abalam, por completo, os alicerces. E qual será, então, o propósito da poesia senão este?! Adelina nasceu da sua própria poesia. Uma poesia única, sinestésica, envolvente. Da poesia ao seu primeiro romance, levou consigo as sensações que são palavras, as palavras que são lutas, as lutas que são valores, os valores que são urgentes.

	Neste “Vendaval”, a autora vai além das causas, fazendo do escrito uma causa em si mesmo. São páginas de uma história que contém várias histórias dentro. Histórias de mulheres às quais são negados ou dificultados os direitos que lhes deveriam pertencer só pelo simples facto de terem nascido humanas. Da mulher que por desvio matrimonial se torna servente em vez de herdeira, à mulher objetificada sexualmente, passando, ainda, pela mulher maltratada que procura prazer fora de portas, envolta num manto de medo do julgamento social, não esquecendo a mulher que esgravata reconhecimento profissional, sem que para tal seja necessário apenas ser competente, vamos viajando por vidas que são destas, de outras e de todas as mulheres.

	A sociedade tem vindo a dar pequenos passos no caminho da igualdade de género ao nível das leis. Contudo, “ainda há muito por fazer para que as mulheres vivam livres dos assédios e espartilhos dos homens”, escreveu Adelina Santos. E, a mim, cabe-me sublinhar esta afirmação e escrever na margem desta página: “Por favor, não esquecer!”. Como mulher, assenta-me muito bem esta luta! E digo: “Basta!”. Basta de passinhos de pardal, de palavras bonitas, de leis insuficientes, de um machismo enraizado e cheio de mofo, de mentalidades pequenas e da eterna tacanhez dos tempos. Basta de nos amordaçarem a liberdade, de nos maltratarem, de nos roubarem à vida! É preciso mudar-se toda uma consciência, todo um paradigma, toda uma forma de ver… as MULHERES!

	Até a beleza se lhes incomoda… até a beleza!

	Ana Pão Trigo, escritora e psicóloga clínica.
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	A tarde estava a ficar mais fresca, o vento soprava sacudindo as árvores, quase despidas, anunciando a grande melancolia que traz o outono.

	Madalena fez uma pausa no seu artigo jornalístico, parou de olhar para o ecrã do computador, à sua frente, e contemplou, por instantes, as vagas altas do mar. Deixou-se ficar descontraída a ver as folhas cobrir o chão, a tecerem uma tela de cores descoloridas, desbotadas pelo tempo, fazendo desmaiar a cor das suas primaveras, maquiando-lhe o corpo com as tintas e os traços característicos da presente estação outonal.

	Espreguiçou-se prazerosamente, abanou a cabeça desalentada, parecendo querer afastar algum pensamento que, por breves instantes, a inquietou.

	Estava na hora de se despachar, deixar a paisagem lá fora, e começar a pensar no que ia vestir para o encontro. Era por um lado desejado, mas por alguma razão, que desconhecia naquele momento, achava-o inoportuno; não lhe apetecia sair, sentia-se indecisa. Era carregada de vontades para fazer mil e uma coisas, conhecer pessoas e aproveitar as oportunidades da vida; agora, tudo parecia esmorecer e sentia que necessitava de mais conteúdo nas pessoas, nos seus atos, algo mais que preenchesse o vazio que ficava depois das noitadas, das festas, dos abraços e beijos trocados apenas para satisfazer uma necessidade carnal que, por vezes, não se concretizava.

	“Estás a envelhecer, Madalena!” — Acusou-se dum jeito repreendedor.

	Ao ouvir o som da própria voz soltou uma gargalhada que ecoou pela casa, como nunca tinha sentido.

	Achava-o o único homem que a ia preenchendo em todos os requisitos. Era culto, inteligente, divertido e tinha um pouco de loucura, que tanto mexia com os seus desejos. Também existia, nele, aquela atração inevitável, aquela química que funcionava na perfeição. Sentia que gostava de estar consigo, de expressar um pouco dos sentimentos partilhados. Ele sabia dessa comunhão que, nunca verbalizada, constituía uma espécie de código estabelecido entre eles.

	Madalena sabia perfeitamente que era nesse sentir que também se realizavam sexualmente, pois era uma cumplicidade só deles e acreditava que jamais alguém conseguiria algo tão intenso, quando no quarto e livres. Na cama, tornava-se restrita para o vendaval de emoções que cobriam aquelas paredes, espalhando-se até pelos recantos da rua. Tornavam-se claras as motivações que também o levavam a pensar nela.

	Sentia que estava a apresentar o problema de forma redutora, dado que tantos anos de amizade, partilha de ideias e projetos em comum, não se podiam resumir a uma simples atração física e desejo carnal, mesmo que dele se impregnasse até ao fundo dos seus anseios carentes.

	A jornalista abanou a cabeça, repreendendo-se por tais pensamentos que a desconcertavam. Agora, que Luís Miguel se mostrava mais arredio e apresentava mais desculpas para não se encontrarem, tão frequentemente, dando como motivo os filhos e outras solicitações, mais ou menos duvidosas, é que lhe chegava ao peito aquela saudade medonha de o ter. De facto, sentia que os seres humanos, em geral, e as mulheres, em particular, estavam possuídos por enormes contradições.

	Houvera um período em que o amigo colorido a procurava incessantemente; interrompia, de modo intempestivo, as suas obrigações profissionais, provocando gargalhadas e cochichos entre os colegas da redação. Tais investidas colocavam Madalena algo confusa e insegura ao sentir-se manietada e violada na sua privacidade, pela qual sempre lutara. Sem alternativa, algumas vezes fugiu pela porta de serviço, pedindo aos colegas para o informar que não tinha ido trabalhar.

	As circunstâncias mudaram, sentia. Naquele momento, estava ali meditativa e de alma triste, porém, ao mesmo tempo, povoada de saudade daquele corpo cheio de saúde e artimanhas para descobrir as mil e uma cambiantes do prazer.

	Não podia negar a evidência, Luís Miguel continuava a ser um amante fervoroso, mas, ora, mais abstrato, mais ausente, e, não raras vezes, saía do quarto de hotel onde ficavam para atender o telemóvel, fazendo-o em voz baixa, dando, em seguida, uma desculpa esfarrapada e despedindo-se, deixando a companheira furiosa, fingindo desprendimento e até alívio.

	Subitamente, olha o relógio e repara que são dezanove horas; o tempo não se compadecia com hesitações sentimentais e o encontro estava marcado para as vinte horas. Queria estar bem-apresentada, de modo a agradá-lo e poder disfarçar o emaranhado de emoções que a invadiam e mantinham o seu cérebro em desalinho. Correu para o quarto, abriu o roupeiro, estendeu vários conjuntos sobre a cama, mas nada a satisfazia em prol da boa imagem. Tinha a noção que devia aparecer-lhe atraente, sem grandes exuberâncias.

	A noite parecia anunciar-se ventosa. Detestava o vento e o frio já se ia sentindo.

	Ao fim de tanta escolha, de experimentar e ensaiar um número considerável de calças, saias, vestidos, camisolas, etc.., decidiu, por precaução, que seria melhor vestir umas calças a combinar com algo confortável, num toque provocante. Assim, mirando-se ao espelho, sentiu-se bem numas calças justas pretas de pele, uma camisola da mesma cor, com renda nas mangas e um decote bem realçado. Calçou uns botins pretos de salto-alto, pegou num casaco de caxemira branco e numa carteira a combinar com os botins e a camisola.

	Em frente ao espelho, apreciou-se na agradável figura sedutora, ainda fresca e esbelta. Meia hora antes, havia tomado um delicioso banho com gel de mel e framboesa, envolvendo o corpo com creme da mesma fragrância. Adorava a maciez e o perfume que ficava na pele depois de o aplicar. Sabia que ele também gostava e ia sorrindo, sentia-se suave, hidratada. Agradava-lhe o aroma que exalava de si e impregnava o ar com a sua presença, deixando um rasto perfumado por onde passava. Era prazerosa essa sensação de classe que, espontaneamente, levava as pessoas a olharem quando deslizava elegante e discreta.

	Os cabelos ondulados, cuidadosamente escovados, caíam-lhe em cachos pelas costas. A tonalidade das madeixas avermelhadas realçava o ar atrevido que constituía um dos seus atrativos. Maquilhou o rosto suavemente e, finalmente, estava pronta para sair. Num olhar elegante para o relógio, observou que ainda faltavam alguns minutos para a hora marcada.

	Voltou ao computador e verificou os emails que continham muita informação, sem grande relevância, indicações para críticas de obras literárias, mensagens da Arte e Ser (a revista onde trabalhava). Entre outros, alguns convites para lançamentos de livros, tertúlias de temas variados, exposições de arte…; Luís Miguel ainda não dera sinal de vida, mas como era normal atrasar-se não se preocupou. Abriu o Facebook, onde se podia ler algumas mensagens simpáticas, de conhecidos e desconhecidos, pedidos de amizade de pessoas que não fazia a mais pequena ideia quem eram, algo que a incomodava um pouco. Continha, também, notícias de interesse e uma delas era um post de uma rádio para colaborar num programa sobre livros. “Boa!” — balbuciou eufórica e o seu ego sentiu-se elevado. Adorava ler e esse gosto pela leitura permitia-lhe estar bem documentada, tornando as suas intervenções, nos vários eventos em que participava, excelentes oratórias.

	Vendo as horas, uma vez mais, constatou que ele já devia ter confirmado o encontro. “Outra tampa!” — deduziu, inquieta.

	Ontem já ficara furiosa porque o seu ex-colega de redação, Francisco Pires, adoeceu repentinamente e se não abrisse o computador, que lhe permitiu ver a sua mensagem, nem iria dar-se ao trabalho de ligar a dizer que não vinha, deixando Madalena à espera inutilmente! Sentiu-se a fazer “figura de parva” e não merecia a desconsideração; porém, ele não lhe interessava assim tanto.

	Perante este estado emocional, que sabia ser fingido, lembrou-se da fábula de La Fontaine, que falava de uma certa raposa deliciada com a visão de um maduro cacho de uvas, mas, não podendo chegar-lhe, desdenhou-as dizendo que estavam verdes. Sorriu e descomprimiu. Não sabia bem porquê, mas nos últimos dias sentia uma onda negra a conspirar contra ela, e não se admirava se o Luís Miguel também se esquecesse de a vir buscar. Sabia que o encontro fora combinado um tanto à pressa e não ficara nada esclarecido. Madalena, como jornalista, era bastante organizada e planeava com rigor todos os compromissos e outros afazeres, de um modo algo perfecionista. Ele não costumava falhar, mas sentia neste encontro que algo se apresentava substancialmente diferente. As espectativas mostravam-se reduzidas.

	Nos últimos tempos, percebia em si um enorme cansaço, duma vida latente de faz de conta, em que tudo parecia passar-se num palco, e ignorava a realidade dos sentimentos ao seu redor.

	Ao fim de tantas experiências amorosas, que deixaram nela um gosto amargo, após ter mergulhado numa vida solitária e desconfortável, necessitava de uma companhia que a ajudasse a curar as feridas. Quando se via ao espelho ainda se achava uma mulher sem rugas, bonita, corpo atraente e sensual, apesar da idade que ia contrastando com a beleza natural.

	Estava a ficar tarde e nem uma ligação, pensava. Já não acreditava. Colocou a possibilidade de ter entendido mal, certamente, durante o contacto verbal e pensou em voz sussurrante — “não é do seu feitio dar-me um fora destes!” — e concluiu pensando que tinha duas coisas a fazer, ou lhe ligava a saber o que se passava, ou saía sozinha, acabando num bar com um copo de vodka com gelo e sumo de laranja, com os “gajos” a enviarem-lhe papéis a convidá-la para sair e a sentarem-se na sua mesa com conversas que metiam “nojo”.

	As amigas traíram-na e concluíra que as mulheres não eram senão “bichos” em quem não se podia confiar o que ia no coração; eram o cúmulo do ciúme e da inveja. Sentia que queriam ser sempre o que não eram, que colocavam acima de tudo e de todas o seu brilhantismo físico, o seu poder de conquista a qualquer preço, e os homens das outras eram o petisco mais apetecido.

	Vai novamente para a janela e observa o movimento na rua. O vai e vem dos transeuntes, com os penteados em desalinho devido ao vento, com rostos sorridentes, música alta e alguma mão poisada no colo ao lado, numa rotina das quintas-feiras à noite, e o trânsito de automóveis.

	O telefone toca e, com expectativa, atende. Era o Luís Miguel. Esboça um sorriso que logo se desvanece, pois ele diz-lhe que estava muito cansado, porque teve um dia extenuante de trabalho, e se ela não ficasse tristinha ia diretamente para a cama. Era médico e o dia não tinha sido fácil, estivera de plantão no hospital. De facto, não era muito bafejada pela sorte e nada podia alterar o rumo dos acontecimentos; tinha de conformar-se pois era o homem da sua vida. Madalena vivia assim, de forma tão atrapalhada que a deixava sem alternativas para encarar o relacionamento, com a estabilidade que desejava. Se por um lado não a tranquilizava, por outro fazia-a vibrar de prazer, com o carinho que recebia, numa loucura que inflamava e brotava da química irresistível. As mãos sabiam tocar cada ponto sensível do seu corpo, a sua boca tinha o néctar que a inebriava e, quando fazia amor, era indescritível e divinal.

	Ora, num estado sóbrio, concluía que não valia a pena insistir num ideal que deixara de ser viável, e a razão a alertava para o equívoco que representava a existência concreta do homem por quem se apaixonara.

	A voz interior, concelheira dos momentos difíceis, sugeria que afogasse as mágoas noutra boca; porém, reconhecia estar já tão farta de “sexo” que pouco ou nada lhe diziam as “línguas geladas” de seres como moribundos; homens que se serviam do seu corpo como se de um tesouro se tratasse, mas, no fundo, representavam pouco mais que nada. Sentia-se fragilizada por não se reconhecer nas dúvidas que a assaltavam.

	Sair sozinha, naquela noite, estava fora de questão; sentar-se à mesa num restaurante apinhado de gente a falar de banalidades e a rir de tudo e de nada, soltando gargalhadas sem perceberem “patavina” das “piadas” ditas; as mulheres riem até às lágrimas e os homens, que as acompanham, ficam deliciados por terem ocasionado um bom momento de humor. Isto é o que toda a gente da noite faz, ou a maioria, num ritual desordenado. Acreditava na existência de pessoas cultas, autênticas e que saíam de cabeça limpa, para trocar ideias, falar do que gostavam, viagens, gastronomia, livros e política; em síntese, da filosofia da vida.

	“Merda!” — Disse, revoltada consigo mesma, afinal, também comungava dessas futilidades, empolgando-se cada vez que algum “borracho” lhe lançava um olhar sensual.

	Naquele momento, tudo lhe parecia opaco, diferente, e via em si sinais fortíssimos de paixão. Essa perspetiva fê-la arrepiar, não sabia o que se passava, mas o grande aglomerado de sensações assustava-a. Havia uma contradição que a desesperava, pois ir jantar fora sozinha não estava nos seus planos. Decidiu ligar à Maria Teresa, que, provavelmente, não tinha cá o marido. Na última conversa que teve com a amiga foi lhe dito que o Carlos ainda não havia chegado de Londres, onde fora tratar de assuntos relacionados com a firma onde trabalhava.

	Era a amiga mais disponível, pois as outras afastaram-se sempre acompanhadíssimas pelos maridos e as crianças, quase não se lembrando dela; a não ser quando queriam que lhes arranjasse uns convites para algum evento interessante, ou alguma festa mais “badalada”. Para isso, Madalena servia na perfeição.

	Apesar da amizade delas andar mais distante, depois de ter ido viver com o Carlos, a Teresa tinha sempre um tempo para aquela cumplicidade tão antiga.

	Sentou-se na sala, perto do bar, com um copo de Gin na mão e ligou à amiga, que atendeu de imediato:

	— Olá, Teresa! Como estás? — perguntou, serena.

	— Madalena! — disse a amiga, surpresa. — Passa-se alguma coisa? Sucedeu algo contigo? — mostrou-se algo preocupada.

	— Não, eu estou ótima! — tranquilizou-a. — Apenas me apeteceu ligar-te, a uma quinta-feira à noite! Incomodo? — perguntou, por questão de cortesia.

	— Claro que não, amiga, mas ligares a esta hora, e logo hoje, que não é normal em ti — indagou surpresa e prosseguiu — e, por vezes, acontece tanta coisa! Costumas estar animada com alguém, a desfrutar do bom da noite portuense! — salientou, curiosa. — O que fazes em casa às nove da noite? Não ias sair com o teu amigo, todo charmoso, colega de liceu que te apresentei?

	— O Luís Miguel? — perguntou, distraída.

	— Exato, amiga! — confirmou Teresa — Pensei que andavas mais ligada a ele! Julguei-te mais interessada e, “além de mais, ele olha para ti com uns olhinhos…” — Suspirou em tom jocoso.

	Madalena comentou:

	— Pois, ele é muito querido, um príncipe encantado, das mil e uma noites, mas tem a sua vida. Hoje era noite de nos encontrarmos, mas não deu. Teve de trabalhar até tarde — após uma breve pausa, concluiu. — Sabes, estou uma “merda”, porque ando a “levar negas” umas atrás das outras; hoje foi a “gota de água”!

	Refletindo, rematou determinada:

	— Não me apetece ir para a noite beber uns copos e acabar nos braços de um qualquer, que me queira “comer”.

	Fez-se silêncio durante alguns segundos e, ainda em reflexão, concluiu:

	— Preciso de acabar com isto, mas não vejo maneira. Como sei que estás hoje sozinha, lembrei-me que pudesses aturar-me um pouco.

	— Por acaso já jantaste? — perguntou Teresa, com alguma preocupação pela tristeza da amiga. — Pelo que me apercebo, estás mal e de certeza não comeste nada! Queres vir cá, que te arranjo qualquer coisa para petiscares, ou preferes apanhar ar?

	Madalena, após alguns breves segundos, prosseguiu com o desabafo:

	— No outro dia, fui a um sítio “porreiro”, onde se come umas sandes e umas francesinhas divinais… — sem ter concluído o que estava a dizer, de repente, lembrou-se e perguntou — olha, lembras-te do Dobradinha?

	— Sim, claro!

	Sorriu e partilhou com a amiga: — Tenho saudades das sangrias e de quando éramos todas “solteiríssimas”! Que momentos! — recorda Madalena, nostálgica.

	— Há algum tempo — partilhou Teresa — fui ao Pica no Chão; não sei se conheces. — Olhou Madalena, expectante, e concluiu com uma observação. — Costumas andar a par das novidades!

	— Já ouvi falar, mas ainda não fui lá. É no Bom Jardim, não é? — perguntou, indecisa!

	— É sim. Aquilo está aberto até tarde e é do dono do Dobradinha. Estás a ver, ali tudo é uma delícia — e por fim assevera — e fazem um arroz de entrecosto divinal!

	Após o aliciamento, sugere:

	— Vamos lá?

	— Teresa, só tu para acabar com a minha dieta e com a minha dor de cabeça! — decidida, propõe. — Eu vou buscar-te, está bem?

	— Ok, é só o tempo de trocar de roupa e quando chegares, dá-me um “toque”.

	Terminou a bebida, deu mais um retoque na maquilhagem e um jeito nos cabelos, tirou o carro da garagem e conduziu-o sem pressas, para dar tempo à amiga de se arranjar. Teresa sempre fora uma mulher lindíssima, com muito bom gosto no vestir e, apesar de ser discreta nas pinturas, parecia uma modelo. Inteligente como era, e com o seu ar de senhora, de forte personalidade, de sucesso profissional, um bom relacionamento com o homem da sua vida e com as amigas, fazia admirar quem a conhecia; uma mulher por inteiro, uma pessoa fantástica, reconhecida por todos os que com ela privavam. Dava aulas de nutrição na faculdade, além disso era pesquisadora na área da medicina alternativa; alguém maravilhoso que gostava de fazer toda a gente sentir-se bem.

	Chegou finalmente a casa da amiga, estacionou e avisou-a que já estava à porta. Constata que já há algum tempo que não passava por ali. A zona do Carvalhido não fazia parte dos caminhos rotineiros da jornalista; na verdade, era a Teresa que sempre marcava os, cada vez mais raros, encontros que se dividiam pelo Concha Doce, na Foz ou no centro da baixa, no tão carismático Magestik e, por vezes, na Brasileira, dependendo das suas disponibilidades.

	A voz da Teresa soou nos auriculares, dizendo-lhe que subisse, porque precisava de acabar de enviar uns “emails”. Madalena abriu a porta do automóvel, saiu para a rua iluminada e contemplou a noite que, subitamente, se tornara calma, quase morna.

	Estava ainda em contemplação, absorta e distante, quando ouviu a voz vinda do interior da casa, num tom de ordenança, que a assustou:

	— Mete o carro na garagem! Vou abrir a porta!

	Não lhe apetecia passar a noite em casa da Teresa, porque isso lhe ia trazer recordações desagradáveis e já se fazia tarde para jantar. Da última vez que ali estivera, ele também se encontrava presente. “Foi uma noite inesquecível!” — Recordou, algo nostálgica.

	Acabou por seguir as diretrizes da nutricionista e entrou no elevador, subindo até ao quinto andar. Tocou a campainha e logo a porta se abriu, deixando antever um pouco da entrada da casa, com umas colunas donde pendiam plantas, num canto; no outro uma credência com um espelho em cima e no teto um candeeiro, lindíssimo, a combinar com o resto da decoração. Uma mistura do antigo com o moderno, pormenor que as duas amigas apreciavam. Ouve a voz da amiga, no interior:

	— Entra e fica à vontade. — Após uma pausa, sugeriu. — Serve-te do que te apetecer. Já termino.

	Tinha umas palestras para realizar nas escolas e precisava que lhe enviassem as confirmações.

	Madalena sentou-se na salinha em frente, onde havia um grande sofá de couro creme a ocupar todo o comprimento da parede e, do outro lado, um bar primorosamente recheado de bebidas onde se podia observar, claramente, uma bela coleção de licores, whiskeys e vinhos do porto, de marcas de comprovada qualidade. Podia-se ver ainda, mesmo ao lado, um aparelho de música e uma grande variedade de “CDs”, seguindo-se uma biblioteca com um vasto leque de livros, desde os clássicos até aos mais recentes, abrangendo variadíssimas temáticas em diversas épocas literárias, predominantemente de história, filosofia, de arte e tantos outros; (uma considerável biblioteca).

	Pouco depois de ter dado uma olhada aos discos de jazz, descobriu uma ou outra novidade, quando surgiu Teresa, no seu alto porte, elegante, com um vestido “verde-tropa” justo, a mostrar as belas pernas, o decote um tanto provocante; morena, os cabelos apanhados num “rabo-de-cavalo”, os olhos verdes a destacarem-se num olhar meigo e sincero, que a caracterizava, e quebrou o silêncio:

	— Desculpa, mas tinha de fazer isto. — Disse, algo animada.

	De seguida, Teresa convidou a amiga para saírem e, ao olhá-la, nota algo no seu semblante e questiona:

	— Madalena, estás com um olhar tão tristonho! Há muito que não te via assim!

	Tentando desviá-la do estado emocional, que se encontrava pouco divertido, pergunta-lhe em jeito de ameaça engraçado:

	— “Quem anda a destruir o coração da minha amiga, sempre tão independente, tão liberal e considerada a “boazona” mais badalada da Foz? Quem?”

	Ao ouvir, da amiga, tal momento de elevação positiva, em jeito de carícia, Madalena murmurou tristemente:

	— Nada, não é nada.

	Perante a tristeza de Madalena, a doce nutricionista, estendendo o braço e pegando na sua mão, convidou-a a sair, oferecendo-se para conduzir, e ultimou:

	— Hoje dormes cá em casa, depois de jantarmos e relaxarmos, como nos bons velhos tempos. Além disso, temos de “pôr a escrita em dia”! — sugeriu jovialmente naquele tom nortenho, que tão bem lhe ficava.

	Surpreendida e desmotivada, a jornalista recusou o convite, sem convicção, argumentando:

	— Não, amiga! Gostava muito e seria divertido.

	Apesar de pouco estimulada, propôs:

	— Vamos então jantar e depois vou para casa. Fui convidada para apresentar o lançamento de um livro e preciso de estar bem, para não mostrar as minhas fragilidades.

	Com algum esmorecimento, Teresa concordou e acreditou que tudo correria como estava estabelecido. A cumplicidade entre elas, de há muitos anos, por se terem conhecido ainda jovens e de tanto conviverem, frequentarem os mesmos bares e cafés da cidade, partilharem as suas experiências de vida, os segredos, os gostos, a cultura, permitia que adivinhassem os pensamentos.

	— Certo, Madalena, mas vais contar-me a causa dessas olheiras. — Referiu, enquanto saíam de casa.

	Teresa conduzia com a calma habitual. Colocou um Cd, do Keith Jarrete, no leitor, e até ao Bom Jardim foi contando os seus novos projetos ligados à alimentação saudável, a juntar a meditação, ou seja, uma espécie de nutrição corporal e espiritual. Embora Madalena não fosse totalmente cética em relação àquelas terapias, muito em moda nos tempos atuais, respeitava a seriedade e dedicação com que a amiga analisava e defendia a temática.

	O automóvel deslizava lentamente sob uma condução sem distrações, permitindo-lhes saborear a movimentação da cidade. Àquela hora, enquanto se desenrolava a conversa, Madalena apreciava uma certa velocidade e achava essa lentidão um tanto monótona. Tinha pouca paciência para filas, ou conduções domingueiras. Por esse motivo demoraram mais tempo a chegar.

	Para estacionar, deram uma série de voltas e finalmente conseguiram um lugar, perto do Notícias. Desejavam experimentar o famoso “arroz de entrecosto”, mas como estava esgotado, optaram por uma francesinha divinal, acompanhada por algumas imperiais.

	Durante o jantar, alternativo, Teresa falava com entusiasmo da sua profissão, da imensa satisfação proporcionada pelo lado financeiro, mas sobretudo da realização pessoal e, também, confidenciou sobre a relação com o companheiro, isto é, a cumplicidade e respeito existentes entre os dois, o que provocou uma “pontinha de inveja”.

	Finalmente, a vida da Madalena veio à “tona” regada de cerveja e de uma carência gritante, deixando correr aquela torrente de mágoas que andou a esconder tanto tempo, sob a capa do feminismo independente, da mulher forte, em que a “lamechice” amorosa se ocultava numa sonora gargalhada, no distanciamento dos sentimentos, só para disfarçar a sua fraqueza e medo de sofrer. Estava muito cansada da ribalta e da falsidade do mundo que a rodeava. Teresa ouviu-a com expectativa e, para animar a deceção da amiga, questionou-a num jeito de encorajamento:

	— Mas, Madalena, onde está a pessoa liberal e autónoma que conheci, a beldade que faz parar o trânsito e que tem os “galãs” todos na mão? “Cadê” o ser culto e sensível, que sempre deu a volta por cima quando o mundo quase desabava? Ou aquele porto seguro onde todas nos ancorávamos com as nossas tempestades de desespero?

	Fez-se uma breve pausa, algo reflexiva, e prosseguiu:

	— Tu, Madalena, sempre linda e sorridente, acolhias e cuidavas de cada uma das tuas amigas, com uma verdadeira dedicação, ajudando-as a olhar por cima da “borrasca” e a seguir em frente por caminhos novos!

	O diálogo entrava, assim, num momento e contexto de meditação.

	Teresa reforça e insiste:

	— Onde anda a minha amiga? Será que a escritora e jornalista, tão rigorosa com a escrita, acutilante e ao mesmo tempo reveladora de uma extrema sensibilidade humana, se perdeu em alguma das suas histórias?

	Madalena, depois das questões colocadas pela amiga, que muito considerava e sabia que se preocupava com os seus problemas, confessou emocionada:

	— Teresa, estás sempre disponível, com o teu lado maternal, pronta a acolher uma velha amiga desalentada!

	— Os teus silêncios e os afastamentos, das companhias habituais, já me haviam revelado que algo não andava bem contigo. — Observou suavemente e prosseguiu — Mas agora tenho a certeza que passas por uma fase complicada.

	Após um breve silêncio, aconselha:

	— Fala, se te apetecer, estou aqui para te ouvir; mas tu é que sabes. É a minha vez de te oferecer o meu “colo” com a mesma dedicação com que nos confortaste.

	Madalena sentiu-se mais leve. Já estava no fim da terceira Imperial e a francesinha quase comida. Resolveu, então, terminar a refeição e pediu uma fatia de pudim de café, para lhe adoçar a boca e, sentindo-se encorajada, contou parte de algo que Teresa já sabia; contudo, ignorava os pormenores.

	— Sabes que eu e o Luís Miguel nos entendemos muito bem, tanto na cama como no convívio do dia a dia, e tens conhecimento que existe uma atração “doida” entre os dois. Mas, o que tu desconheces é que ele partilha a casa com mulheres, e que tem umas amigas que se “esfregam nele” a pedir mesmo que as “fodam”. — Disse, invadida de certo inconformismo consentido.

	Levada, ainda, pelo desânimo e descontentamento, que a pressionavam e a deixavam inquieta, conclui, contudo, compreensiva:

	— Claro, ele “não é de pau” e não temos nenhum compromisso — ressalvou —, é tudo na base da amizade; mas não tiro o homem da cabeça.

	Baixou o olhar e, constrangida, continuou.

	— E depois, na revista, sabes como é, surgem os convites para “tomar um copo”, ir a festas — fez uma ligeira pausa e em desabafo concluiu — e andam duas pessoas a “levar-me para a cama”!

	Teresa notava na amiga um cansaço generalizado, revelador dum certo desconforto e algum pudor.

	Para suavizar o desânimo, Madalena partilhou um pensamento:

	— Há momentos em que me sinto desrespeitada, enojada com o que ando a fazer! — de repente baixa a cabeça, prossegue — Teresa, quero amor na minha vida, não “sexo” indiscriminado, feito pelos que me vão metendo as mãos nas “mamas”, entre as “pernas” e me fazem sentir apenas “prazer carnal”.

	Olha a amiga nos olhos e, reclamando da vida, reage:

	— Quero mais, e isso não tenho!

	Teresa deu uma inesperada risada; lembrara-se, perfeitamente, de quando Madalena ria, a “bandeiras despregadas”, por causa das paixões que assaltavam as companheiras e lhes oferecia, de presente, casinhas com miniaturas de bonecas, caricaturando o que iriam ser os futuros lares. Revelava-se, naquele instante, destroçada e perto dos quarenta, e a falar mal do “sexo”, que sempre praticara, de acordo com os modernismos da época. Foi então que Teresa opinou com regozijo:

	— Menina, então! Estás apaixonada!

	Teresa voltou a rir com gosto por, finalmente, a sua amiga bonita e inteligente se interessar a sério por alguém; e, mantendo a euforia, filosofou:

	— Amiga, o amor é tão bonito! Sabes, eu tenho a sensação de que o Luís Miguel gosta de ti. — Olha Madalena nos olhos e afirma — Qualquer pessoa nota o modo carinhoso com que ele te olha, o brilho nos olhos, o jeitinho meigo como te trata. — Disse, reconhecendo o seu modo de ser. — Ele terá o seu lado atrapalhado com as mulheres, como dizes, mas ninguém é perfeito e não agimos todos do mesmo modo. Sabes muito bem que cada relação é um caso diferente. Não sei bem porquê, mas acho que há um quê de almas gémeas entre vós. — Refletiu.
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